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A utilização da cana-de-açúcar na alimentação de bovinos é uma

prática já consolidada em nosso País. Estimativas indicam que,

aproximadamente, 70% dos bovinos de corte atualmente confinados no

Brasil são alimentados com cana-de-açúcar. Um dos fatores que levam à

preferência pela cana-de-açúcar é o fato de ser esta a planta forrageira com

o maior potencial de produção de massa e energia (nutrientes digeríveis

totais - NDT) por unidade de área, produzindo em um único corte de 15 a

20 t de NDT/ha, enquanto o milho, o sorgo e a mandioca produzem cerca

de 8 t de NDT/ha. A técnica de correção do teor de proteína e de minerais

da cana tornou-se comum e sabe-se que o ganho de peso de animais

alimentados com cana-de-açúcar depende basicamente da proporção de

ingredientes concentrados nas dietas, podendo situar-se entre 0,4 e 0,7

kg/dia, quando se utiliza suplementos que perfazem de 15% a 25% da

matéria seca da dieta (Boin & Tedeschi, 1993), até 1,12 a 1,81 kg/dia com

a utilização de dietas com alto teor de concentrados − 52 a 60% na matéria

seca (Brondani et al., 1986; Hernandez, 1998).

Tradicionalmente, a cana-de-açúcar é colhida diariamente e

fornecida fresca aos animais, pois tem a capacidade de manter seu valor

nutritivo durante os vários meses que compreendem o período de seca e de

escassez de pastagens na região Sudeste. Atualmente, no entanto,

observa-se o uso crescente da cana-de-açúcar na forma de silagem, em

decorrência da busca pelos pecuaristas por melhor eficiência de colheita e

de manejo dos

canaviais. A ensilagem

tem sido ainda

empregada quando

ocorrem sobras nos

canaviais ao final da

safra e como solução de

emergência na ocor-

rência de incêndios

acidentais e geadas,

para evitar a perda total

da forragem.
Foto capa: André de Faria Pedroso
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    Figura 1. Evolução temporal da concentração de etanol e de açúcares na matéria seca
                  (MS) de silagem de cana-de-açúcar.

 Fonte: Pedroso, 2003.

Ao se considerar a possibilidade de

produção de silagens da cana-de-açúcar, deve-

se levar em conta, no entanto, que estas

silagens apresentam fermentação tipicamente

alcoólica, como conseqüência da intensa

atividade de leveduras, que convertem os

açúcares da forragem em etanol, gás carbônico

e água. Teores de etanol da ordem de 8% a

17% da matéria seca têm sido relatados em

cana-de-açúcar ensilada sem o uso de aditivos,

acompanhados por redução de 44% a 68% na

concentração de açúcares, perdas gasosas de

até 15% da matéria seca, perdas totais de

matéria seca de até 29%, com conseqüente

aumento no teor de fibras e redução de 28% na

digestibilidade (Kung Jr. & Stanley, 1982; Alli

et al., 1983; Andrade et al., 2001; Pedroso,

2003; Silva, 2003).

O uso de aditivos, com o objetivo de

obter melhor padrão de fermentação e melhor

conservação de silagens, é prática bastante

difundida em países de pecuária avançada.

Trabalhos desenvolvidos no Brasil

indicaram que diversos aditivos apresentam

potencial de uso com vistas ao controle da

produção de etanol em silagens de cana-de-

açúcar (Pedroso, 2003).

Com base no conhecimento de que as

leveduras são controladas por concentrações de

ácido acético acima de 94 mmol/litro de meio

de cultura (Woolford, 1975), procedeu-se à

avaliação de um inoculante contendo

Lactobacillus buchneri, que são bactérias

(12,5% vs. 3,8%), elevadas perdas de

heterolácticas produtoras de ácido acético.

Constatou-se que a inoculação da silagem de

cana-de-açúcar com essas bactérias, na

concentração de 3,64 x 105 ufc/g de matéria

verde, promoveu reduções de 50% na produção

de etanol e de 56% na perda total de matéria

seca, em relação à silagem não aditivada

(Pedroso et al., 2002; Pedroso, 2003).

Dias após ensilagem
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Foram avaliados também o benzoato de

sódio e o sorbato de potássio, que

apresentaram efeitos variáveis em dois ensaios

de laboratório. No primeiro ensaio, a aplicação

do benzoato, apesar de não ter sido capaz de

reduzir significativamente a concentração de

etanol e as perdas de matéria seca, resultou em

silagem com maior digestibilidade, enquanto o

sorbato (0,03% da forragem verde) reduziu a

perda total de matéria seca. No segundo ensaio,

constatou-se que o tratamento com benzoato

(0,1% da forragem verde) causou redução na

concentração de etanol e na população de

leveduras, acompanhada por menor degradação

de carboidratos solúveis, em relação à silagem

controle; o tratamento com sorbato diminuiu a

produção de etanol, porém sem redução na

perda total de matéria seca e na degradação de

carboidratos.

Constatou-se nesses experimentos,

apesar da variação nos resultados, que a

aplicação de uréia, em níveis entre 0,5% e  1,5%

         Figura 2 -  Evolução temporal da perda de gases e da perda total de matéria seca
                         (MS) em silagem de cana-de-açúcar.

Fonte: Pedroso, 2003.

(na base de matéria verde), pode reduzir a

produção de etanol, propiciando melhor padrão

de fermentação e melhor composição

bromatológica em silagens de cana-de-açúcar,

com teores mais elevados de matéria seca,

associados a menores concentrações de fibra

em detergente ácido e de fibra em detergente

neutro, e maior digestibilidade das silagens

tratadas, em comparação com as silagens de

cana sem aditivos.

Inoculantes contendo bactérias

homolácticas (produtoras de ácido láctico) são

freqüentemente utilizados como aditivos na

ensilagem do milho e de capins de clima tropical

e temperado. No entanto, esses inoculantes

mostraram-se prejudiciais ao processo de

ensilagem da cana-de-açúcar, estimulando a

produção de etanol ao invés de controlá-la.

Silagens de cana tratadas com bactérias

homolácticas apresentaram teor de etanol três

vezes maior em relação à silagem sem  aditivos

(12,5% vs. 3,8%), elevadas perdas de  matéria

Dias após ensilagem
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seca, aumento no teor de fibra e perda de

22,5% do valor da digestibilidade original da

cana fresca. Deve-se ressaltar que as altas

concentrações de etanol, detectadas nas

silagens inoculadas com esse tipo de bactéria,

confirmam a informação de que apenas o

abaixamento do pH não é suficiente para

impedir o desenvolvimento das leveduras e que

o ácido láctico tem baixo poder fungicida

(McDonald et al. 1991).

A exposição da silagem ao oxigênio após

a abertura dos silos é inevitável, permitindo o

crescimento de microrganismos aeróbios que

causam a deterioração da forragem e a perda de

compostos nutritivos. O processo de

deterioração aeróbia é iniciado por leveduras,

que causam elevação do pH, à medida que

ocorre o processo de oxidação dos produtos da

fermentação da silagem, principalmente do

ácido láctico. Com a elevação do pH, outros

microrganismos começam a proliferar, processo

O efeito médio desses aditivos sobre a

qualidade das silagens nos dois ensaios de

Pedroso (2003) pode ser visto na Tabela 1, na

qual se destacam: maior teor de proteína das

silagens tratadas com uréia, porém com

produção relativamente alta de efluentes;

redução marcante na concentração de etanol e

na perda total de matéria seca resultante da

inoculação com L. buchneri; aumento na

concentração de etanol e grandes perdas

ocasionadas pela inoculação com L. plantarum.

Tabela 1. Valores médios de variáveis observadas em dois experimentos, com o uso de aditivos

químicos e inoculantes bacterianos em silagens de cana-de-açúcar.

 MS = matéria seca; PB = proteína bruta; FDN = fibra em detergente neutro.
1 Percentagem na matéria verde.
 Fonte: Pedroso, 2003.

que resulta em perdas de componentes

nutritivos da silagem e que pode também

comprometer sua qualidade higiênica, em

conseqüência do desenvolvimento de

microrganismos patogênicos (Driehuis et al.,

1999).

Alguns dos aditivos avaliados por

Pedroso (2003) apresentaram efeito

significativo no aumento da estabilidade aeróbia

das silagens de cana-de-açúcar, como pode ser

observado na Figura 3.

Silagem MS pH PB FDN Etanol
Perda

gasosa
Efluentes

Perda total
de MS

(%) (% da MS) (kg/t) (%)
Sem aditivo 26,7 3,67 3,9 62,0 3,9 8,2 11,0 12,5
Uréia (0,5%)1 27,0 3,74 8,7 56,9 3,3 6,8 26,1 12,4
Benzoato (0,1%)1 27,0 3,68 3,3 59,5 2,9 7,8 19,6 13,7
Sorbato (0,03%) 1 28,7 3,68 3,7 60,9 2,4 7,0 11,3 11,4
Lactobacillus buchneri 28,5 3,59 3,6 61,3 1,9 7,8 12,6 6,6
Lactobacillus plantarum 26,8 3,57 4,3 66,8 8,7 11,4 15,3 14,6
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Os resultados de um ensaio realizado para avaliar o efeito dos aditivos sobre o desempenho

de bovinos em crescimento, alimentados com dietas compostas por aproximadamente 45% de

silagem de cana-de-açúcar, indicaram aumento de 32% no ganho de peso diário e melhor conversão

alimentar dos animais alimentados com silagens aditivadas com L. buchneri, em relação aos animais

que receberam silagem não aditivada; além disso, esses animais consumiram 17,5% menos matéria

seca por quilograma de ganho de peso vivo (Tabela 2). Verificou-se que o tratamento da silagem

com benzoato de sódio também foi benéfico, resultando em melhor conversão alimentar, ou seja, os

animais consumiram 18,6% menos ração para cada quilograma de ganho de peso vivo, em relação

aos animais alimentados com silagem sem aditivo. O desempenho dos animais alimentados com a

ração que continha silagem tratada com 0,5% de uréia não foi melhorado, mas tendo em vista que

maiores concentrações de uréia resultaram em aumento da estabilidade aeróbica e em diminuição

das perdas durante a ensilagem, pesquisas continuam sendo realizadas para avaliar o desempenho

de animais alimentados com silagens tratadas com doses mais altas desse aditivo.

           Figura 3. Estabilidade aeróbia de silagens de cana-de-açúcar  tratadas  com  uréia,
                         benzoato de sódio e inoculantes contendo Lactobacillus plantarum (BAL)
                         e Lactobacillus buchneri (Buch).

                  * Letras diferentes indicam diferença significativa (P<0,05).

            Fonte: Pedroso, 2003.
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Tabela 2. Desempenho de novilhas da raça Holandesa alimentadas com dietas contendo s i lagens

de cana-de-açúcar aditivadas.

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença significativa (P<0,05); EPM = erro padrão da
média.
1 Rações com aproximadamente 46% de silagem de cana-de-açúcar:  sem aditivos (Controle); com
uréia (0,5% da MV); com benzoato de sódio (0,1% da MV) e com L. buchneri (3,64 x 105 ufc/g de
MV). MV = matéria verde.

MS2 = matéria seca; PV = peso vivo;  3  GPD = ganho de peso diário.
Fonte: Pedroso, 2003.

Recomendações

Pesquisas para o desenvolvimento de

técnicas de controle da produção de etanol e

das perdas em silagens de cana-de-açúcar

continuam a ser realizadas por diversas

instituições. O conhecimento atual indica que

alguns aditivos, como o benzoato de sódio e

inoculantes contendo L. buchneri, permitem a

obtenção de silagens de melhor qualidade, com

menores perdas, resultando em melhor

desempenho animal. No entanto, é importante

que os produtores procurem sempre a

orientação de técnicos com conhecimento do

assunto, antes da tomada de decisão pelo uso

de qualquer aditivo, devendo ser levado em

conta, entre outros fatores, o custo final da

silagem aditivada e as perdas inerentes ao

processo de ensilagem.
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